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Resumo
Este texto analisa o processo de formação de professoras
sergipanas no Instituto Ponte Nova, no período de 1906, ano
de sua fundação, a 1937, ano em que sofreu modificações
administrativas. Partindo de documentos do Instituto Ponte
Nova, de depoimentos, de livros autobiográficos escritos por
ex-alunos do colégio e de documentos da Missão Central do
Brasil, foi possível reconstruir a trajetória de algumas sergipanas
que se tornaram professoras e fizeram de sua profissão a mis-
são de suas vidas. O repertório de suas memórias expressa suas
experiências, as quais são reveladoras de seu grupo, da vida
social de seu tempo, sendo possível trabalhar com as represen-
tações que elas fizeram de si mesmas, de suas práticas, das
práticas de outros agentes, da escola e dos processos que as
constituíam. Na perspectiva da Nova História Cultural e da
História da Educação, este trabalho tem como recorte teórico-
metodológico Max Weber (2004), Norbert Elias (1993),
Roger Chartier (1990), Denice Catani (1997), Nascimento
(2007), os quais oferecem categorias de análise como cultura,
cadernos escolares, representação, docência, gênero e projeto
educacional presbiteriano norte-americano.
Palavras-chave: Educação feminina – Educação
presbiteriana – Professoras sergipanas.
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Female teachers from Sergipe and the
presbyterian model of women’s education in
tropical Brazil
Abstract
This text analyses the training process for female teachers
from Sergipe at Instituto Ponte Nova, from 1906, year of its
foundation, to 1937, when it underwent administrative
changes. Through documents from the Instituto Ponte Nova,
testimonials, autobiographical works written by its former
students and documents from Brazil Central Mission, it was
possible to rebuild the trajectories of some women from
Sergipe who became teachers and made their profession the
mission of their lives. The repertoire of their memories ex-
presses their experiences, which reveal their group’s profile,
the social life at that time. Therefore, it is possible for the
researcher to work with the representations those female
teachers made of themselves, their teaching practices, other
professionals’ practices, the school and from the processes that
were part of them. Written in the perspective of the New
Cultural History and the History of Education, this work has
as its theoretical and methodological cut Max Weber (2004),
Norbert Elias (1993), Roger Chartier (1990), Denice Catani
(1997), Nascimento (2007), who offer analysis categories such
as culture, school books, representation, teaching, gender, and
North American Presbyterian educational project.
Keywords: Women’s education – Presbyterian education –
Female teachers from Sergipe.
Maestras de Sergipe y el modelo presbiteriano
de educación femenina en Brasil tropical
Resumen
Este texto analiza el proceso de formación de maestras
sergipanas en el Instituto Ponte Nova, en el periodo de 1906,
año de su fundación, hasta 1937, año en el que ha sofrido
modificaciones administrativas. A partir de documentos del
Instituto Ponte Nova, de testigos, de libros autobiográficos
escritos por ex-alumnos del colegio y de documentos de la
Misión Central del Brasil, ha sido posible reconstruir la
trayectoria de algunas sergipanas que se han tornado maestras
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y han hecho de su profesión la misión de sus vidas. El
repertorio de sus memorias expresa sus experiencias, las cuales
son reveladoras de su grupo, de la vida social de su tiempo,
siendo posible trabajar con las representaciones que ellas han
hecho de si mismas, de sus prácticas, de las prácticas de otros
agentes, de la escuela y de los procesos que las constituían. En
la perspectiva de la Nueva Historia Cultural y de la Historia
de la Educación, este trabajo tiene como recorte teórico-
metodológico Max Weber (2004), Norbert Elias (1993),
Roger Chartier (1990), Denice Catani (1997), Nascimento
(2007), los cuales ofrecen categorías de análisis como cultura,
cuadernos escolares, representación, docencia, género y
proyecto educacional presbiteriano norte-americano.
Palabras clave: Educación femenina – Educación pres-
biteriana – Maestras sergipanas.
Introdução
A ação da Missão Central do Brasil, organização vincu-
lada à Igreja Presbiteriana do Norte dos Estados Unidos, por
intermédio da Junta de Nova York, pautou-se pela tentativa
de fundar uma nova realidade na região que havia se instalado,
por meio da normalização da educação primária e secundária.
O Instituto Ponte Nova, instituição educacional organizada
por missionários norte-americanos, deveria formar o cidadão
— homem e mulher — consciente dos seus direitos e deveres
para com Deus, com a pátria e com a sociedade. Com base
no método intuitivo, o IPN, como ficou conhecido, deveria
desenvolver um programa ambicioso, conforme os princípios
da educação integral — formação espiritual, intelectual, moral
e física (NASCIMENTO, 2005, 2007).
Como apreender uma realidade tão distante e fugidia?
Seria possível verificar se seus dirigentes tinham atingido os
objetivos propostos? Quais dispositivos utilizados no IPN para
forjar mulheres poderiam ser percebidos por meio das repre-
sentações feitas por antigos agentes educativos da escola? Como
as professoras poderiam ter refletido novas concepções de
comportamento, atitudes e valores?
Partindo também de uma documentação localizada prin-
cipalmente em arquivos particulares e por meio de entrevistas
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realizadas, foi possível verificar como alguns modos de controle
e regulação das pulsões naturais de seus alunos e elementos
formadores de determinada conduta foram propostos por
aquele modelo de educação, possibilitando a materialização de
um projeto, além de facultar a investigação do controle do
tempo, dos hábitos alimentares estabelecidos pela escola, das
práticas disciplinares, dos grêmios, das festas.
O caderno escolar de Lydia Pereira César, ex-aluna e pro-
fessora do Instituto Ponte Nova, foi conservado por sua filha
durante 91 anos. Sem capa e provavelmente faltando suas pri-
meiras páginas, o caderno do último ano do curso normal é
composto por textos — pontos — que prescreviam a maneira
como a futura professora deveria expor o conteúdo de cada
disciplina, registrando as práticas de ensino organizadas segundo
o modelo pedagógico adotado pela instituição. O caderno re-
gistra as disciplinas que compunham o ensino primário ofere-
cido pela instituição, juntamente com o conteúdo de cada uma
delas, e os respectivos livros que deveriam ser adotados. Des-
creve o modo como a professora deve conduzir as aulas, além
de trazer um horário-modelo para as futuras escolas abertas
pelas novas professoras, agentes difusores do modelo educacio-
nal presbiteriano implementado no Instituto Ponte Nova.
O conceito de representação, compreendido por Chartier
(1990) como discursos que apreendem e estruturam o mundo,
possibilita apreender a relação entre os discursos e as práticas, as
formas pelas quais ex-alunos se apropriaram da educação recebida
e que usos fizeram, isto é, a maneira pela qual os indivíduos
reinterpretam e utilizam-se de modelos culturais postos em cir-
culação num determinado momento. Os projetos, discursos e
modelos pedagógicos materializaram-se naquela instituição por
meio da ritualização de comportamentos, intercâmbio de expe-
riências, configuração de formas de pensar, sentir e agir, produ-
zindo uma identidade escolar distinta de outras instituições sociais.
Este trabalho compreende que todo documento é
construído com base nas representações, isto é, nas práticas
“em que seus agentes se posicionam (sejam eles indivíduos,
grupos ou classes)”. Sabendo dos limites sobre o que qualquer
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documento pode informar, esta pesquisa leva em consideração
“que toda representação é perspectivada por uma posição de-
terminada, a do sujeito que a produz enquanto também se
produz nela” (NUNES & CARVALHO, 1993, p. 59).
A educação integral oferecida no Instituto
Ponte Nova
O IPN foi organizado em 1906, na cidade baiana de
Wagner, por missionários vinculados à Missão Central do Brasil,
o mesmo grupo religioso que fundara, em 1870, a Escola Ame-
ricana de São Paulo, futuro Mackenzie College. As mulheres ali
formadas seriam professoras-missionárias disseminando uma
educação pautada na moral e nos valores presbiterianos norte-
americanos. No período aqui investigado, o colégio oferecia o
curso de Magistério para as moças de preparatórios para
evangelistas. Possuía em anexo uma escola primária modelo, na
qual as futuras professoras estagiavam. William Alfred Waddell,
fundador e diretor da escola na época, compreendia que “o
homem, além de corpo e mente, tem uma alma, todo esforço é
feito para dar ao aluno um desenvolvimento triplo em que, por
meios físicos e intelectuais, se procura desenvolver o caráter —
que se pode chamar: a saúde da alma”. Para ele, todos os alunos
estudavam e trabalhavam, “sem sobrecarregar ninguém, de ma-
neira que os resultados escolares são melhores do que em esta-
belecimentos onde os alunos passam do estudo à vadiação”. A
escola também oferecia curso completo de costura e padaria para
moças (REVISTA DAS MISSÕES NACIONAIS, 1911, p. 3).
Desde a sua fundação, a instituição adotou alguns princí-
pios que nortearam toda a organização de seus cursos, tornan-
do-se pilares sobre os quais estava assentada a base da educação
difundida pelos missionários presbiterianos da Junta de Nova
York. Os sinais tangíveis da cultura presbiteriana estavam pre-
sentes na educação oferecida pelo Instituto Ponte Nova,
alicerçada nos princípios da moral cristã, exemplificados por
Cristo e inscritos na Bíblia.
O estabelecimento era dirigido por pessoas que entendiam
que um caráter sadio e a moral pura são frutos dos ensinos cris-
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tãos. Esses eram a base de toda a instrução e, para tanto, o estudo
bíblico fazia parte dos trabalhos regulares da aula. Apesar de não
obrigarem nenhum aluno a adotar suas convicções religiosas, seus
dirigentes consideravam o conhecimento dos princípios funda-
mentais da fé cristã indispensável à formação do homem culto.
Entendendo que as práticas educacionais são fundamental-
mente práticas civilizatórias que abrangem os âmbitos econômico,
religioso, político e moral do indivíduo, a representação construída
pela denominação presbiteriana era que em seus estabelecimentos
educacionais o ensino era administrado por educadores de “ele-
vados espíritos” e os valores morais ali ensinados eram evangé-
licos, “sem as imposições religiosas de certos colégios, onde não
se passa nos exames uma vez que não se tenha o jeito de aparen-
tar fé, nem facilidades de autômato para genuflexões e êxtases
pias” (O PURITANO, 25 de abril de 1907, n. 289, p. 1).
Dentro do currículo formal do colégio, a educação religi-
osa e a moral basicamente se fundiam. O ensino religioso era
obrigatório e todos os alunos matriculados tinham obrigações
com a igreja local, participando do coral, da reunião de moci-
dade, da escola dominical e do culto à noite. Durante a semana
eram realizados alguns cultos rápidos em vários momentos do
dia: após o café da manhã, após o jantar, no início das aulas,
após o recreio. Todas as apresentações especiais que não fossem
cívicas baseavam-se em histórias bíblicas. A disciplina Bíblia
estava presente durante todo o curso: a professora lia um tre-
cho da Bíblia e explicava. Outra atividade realizada era a leitura
de livros evangélicos e discussão sobre o assunto. O catecismo
estava presente durante as séries do curso primário, no qual os
alunos aprendiam, por meio de perguntas e respostas curtas, as
principais doutrinas norteadoras do presbiterianismo.
Um dos objetivos da educação oferecida no Instituto Ponte
Nova era formar e instruir o que definiam como cristão verdadeiro,
ou seja, o homem bom e honesto, que tivesse objetivos elevados
e levasse uma vida pura e, com persistência, defendesse sempre
a verdade, esta baseada na palavra de Deus. A escola oferecia
uma educação para formar homens e mulheres tementes a Deus,
bem instruídos e disciplinados, amantes da liberdade. Além de
a
EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • ANO 11 • N. 18  • 67-83, JUL.-DEZ. 2008 73
cristãos verdadeiros, seus alunos seriam cidadãos participantes da
vida civil e política do seu país, construtores de uma sociedade
democrática, moderna e progressista, semelhante à sociedade
norte-americana. E esses princípios estavam explicitados no lema
da escola: “Deus e Pátria aqui sempre lembrados”.
Para atingir esse objetivo, o Instituto Ponte Nova oferecia o
ensino da doutrina cristã baseado na leitura diária da Bíblia, pro-
curando incutir nos alunos os princípios do cristianismo e que estes
fossem colocados em prática no dia-a-dia. A leitura e o estudo da
Bíblia, o canto de hinos e orações, bem como a assistência de
todos os alunos aos atos religiosos da igreja presbiteriana local,
faziam parte do currículo e do regulamento interno da instituição.
Para instruir e formar a juventude, a instituição procurava
formar educadoras cristãs, professoras com espírito missionário
e futuros evangelistas e pastores devotados, capazes de suporta-
rem certo grau de auto-sacrifício, colocando sua tarefa salvadora
acima de qualquer dificuldade. A escola utilizava os métodos
educacionais de suas escolas presbiterianas norte-americanas adap-
tando-os às condições existentes, pois seus dirigentes afirmavam
que o bom educador não poderia ter idéias preconcebidas e fixas,
mas cultivar uma mente aberta, para além das teorias, escolhendo
o que fosse melhor para o aluno e a sociedade em que vivia.
A educação para ambos os sexos, considerada uma inova-
ção, eram uma prática utilizada pelos missionários presbiterianos
nas escolas que instituíram. George Whitehill Chamberlain, em
1885, justificava a co-educação por ter Deus instituído a família,
dando-lhe filhos e filhas, e a escola deveria ser o reflexo da
constituição divina. Vinte e nove anos depois, William Alfred
Waddell, fundador e ex-diretor do Instituto Ponte Nova e di-
retor da Escola Americana de São Paulo na época, concordan-
do com o colega, informava que a escola não tivera nenhum
incidente desagradável.
O autogoverno, uma característica da cultura norte-ame-
ricana, era ensinado também no IPN. Para aquela concepção
religiosa, a maneira de agradar a Deus não estava em se sepa-
rar do mundo, mas em cumprir as tarefas, os deveres, dentro
das profissões seculares. Educação e trabalho caminhavam
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juntos, pois este era visto como um produto de um longo
processo de educação, como uma vocação. O conceito de
vocação para o calvinismo “tinha, mais que o luteranismo e o
catolicismo, o sentido de uma autodestinação a dada condição
de vida sancionada não apenas pela ordem social (como no
catolicismo), mas também pela própria voz da consciência”
(WEBER, 2004, p. 174).
O trabalho, parte importante da prática educativa proposta
por aquela educação, era demonstrado por meio de atitudes. O
ambiente do cotidiano norte-americano era reproduzido nas
escolas e nas casas dos protestantes pela organização do tempo
e do espaço, da limpeza, da disciplina. Os alunos viam os mis-
sionários e professores trabalhando na casa, arando a terra. As
próprias reuniões religiosas eram denominadas “trabalhos”. Para
os missionários norte-americanos, o aprender e o trabalhar
estavam intrinsecamente unidos em sua concepção de vida.
O trabalho manual fazia parte integral da vida escolar,
preparando o aluno para a vida prática, formando hábitos de
ordem, asseio, desenvolvendo a atenção, a perseverança. Exer-
citava a habilidade de avaliação dos objetos pela forma e tama-
nho, a destreza das mãos. Eram propostos de acordo com a
faixa etária e com o sexo, acompanhando o desenvolvimento
intelectual dos alunos. Os rapazes recebiam instrução nessa
modalidade de ensino na horta, nos pomares, no pasto e na
oficina de trabalhos em madeira, enquanto as moças aprendiam
a costurar, bordar, cozinhar, lavar roupa e administrar uma casa.
Além da formação para o magistério que as moças recebi-
am, era oferecida a disciplina Ciências Domésticas, que procurava
prepará-las para cuidar de suas próprias casas, dotando-as de um
conhecimento básico de corte e costura e culinária, ensinando-as
a aproveitar os recursos naturais da região, capacitando-as a se
auto-sustentarem, quer casassem ou não. As aulas de economia
doméstica e de culinária do curso normal ocorriam dentro do
internato e eram dadas geralmente pela diretora do internato.
Nessas aulas eram dadas palestras sobre higiene do lar, alimen-
tação, habitação, como limpar a casa, cuidar da roupa.
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Sergipanas no Instituto Ponte Nova
Partindo de depoimentos e do livro autobiográfico escri-
to por uma ex-aluna do IPN (GALVÃO, 1993), foi possível
reconstruir a trajetória de algumas sergipanas que se tornaram
professoras e fizeram de sua profissão a missão de suas vidas.
Tanto o livro quanto documentos do IPN revelaram sua im-
portância como propagadoras do modelo de educação difun-
dido por missionários vinculados à Igreja Presbiteriana do
Norte dos Estados Unidos.
Da relação dos diplomados do IPN, registrada em 1947,
foram localizadas sete sergipanas e seus respectivos anos de
conclusão do curso, das quais foi possível reconstituir, ainda que
parcialmente, a trajetória de quatro delas: Dalila do Carmo
Costa (1914) e Antônia Rodrigues Souza (1916), de Estância;
Maria Glória Chagas (1920), de Itabaiana, e Olda do Prado
Dantas (1930), de Simão Dias. Provavelmente, Dalila e Antônia
tenham tido como professora de inglês a sergipana Penélope
Magalhães dos Santos, laranjeirense, ex-aluna da Escola Ameri-
cana de Laranjeiras que aos 12 anos foi enviada pela Missão
Central para estudar no Northfield Seminary. Doze anos de-
pois, em 1910, tendo completado seus estudos, retornou ao
Brasil e foi lecionar no IPN.
O livro da professora Sancha Galvão relata sua trajetória
de vida e fragmentos do percurso profissional de algumas
sergipanas, exprimindo não só um testemunho, mas o ambiente
que o gestou, tendo clareza que sua autora fez escolhas, atribuiu
valores, construindo, consciente ou inconscientemente, sua pró-
pria história. O repertório daquelas memórias expressa experi-
ências  reveladoras de seu grupo, da vida social do seu tempo.
Levando em consideração que
esses modos de ser e de viver são peças que compõem as histórias
de vida destas mulheres, professoras e alunas e que, seguramente,
têm muitos traços em comum com outras histórias de vida de
outras mulheres, alunas ou professoras. Por meio do recurso aos
relatos autobiográficos, cada uma destas histórias pode ser desve-
lada para trazer à luz uma trajetória que começa na infância, passa
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pela adolescência e juventude, e chega à idade adulta, e onde influ-
ências variadas tiveram e ainda têm lugar. Família e escola são os
espaços onde se educa e se constrói a mulher e, mais adiante, a
professora (CATANI, 1997, p. 39).
Além disso, os discursos também “foram e são represen-
tações que não só serviram de espelho mas produziram aquelas
professoras. Aquelas representações de professora tiveram um
papel ativo na construção da professora”, possibilitando obser-
var não só indícios de uma posição feminina como também
“examinar diretamente um processo social através do qual uma
dada posição era (e é) construída” (LOURO, 1997, p. 464).
As palavras das professoras revelam, na sua maioria, a
incorporação de um discurso que associa a religião ao magis-
tério como uma missão, ou seja, à abnegação, à civilidade, à
doação, à disciplina e ao heroísmo. Sancha, relatando o trabalho
que os alunos executavam no IPN, afirmava: “coisa digna de
admiração era a ordem. Tudo feito pelos alunos. Ninguém
faltava aos deveres”. Quanto a algumas de suas ex-professoras,
via-as como heroínas desconhecidas, que deram suas vidas ao
IPN, “espantando o analfabetismo e ensinando aos menos es-
clarecidos o caminho do céu”, mas receberiam “a coroa de
glória que o Senhor, justo Juiz, certamente lhes dará”
(GALVÃO, 1993, p. 49, 52, 53).
Dentre os alunos que o IPN recebeu em 1907 estava Dalila
do Carmo Costa, nascida em Estância, Sergipe, em 18 de maio de
1896. Era mulata, estatura baixa, franzina, acanhada, falava pouco.
Segundo Louro, “a moça que se considerava feia e retraída” sentia-
se vocacionada de alguma forma ao magistério. “Assim, aquelas para
quem a maternidade física parecia vedada estariam, de certa forma,
cumprindo sua função feminina ao se tornarem, como professoras,
mães espirituais de seus alunos e alunas” (LOURO, 1997, p. 405).
Órfã de pai e mãe, ela possuía um irmão, Olímpio, que deixara em
sua cidade natal. Iniciara seus estudos na Escola Americana de
Aracaju, dirigida na época por Woodward Finley (NASCIMEN-
TO, 2004). Em 1914, Dalila formou-se, dedicando-se a lecionar
Português, Literatura Nacional e Educação Moral e Cívica naquela
a
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instituição. Segundo Belamy Almeida, era uma professora dedicada,
responsável, competente, esforçada, pontual. “Era muito severa, não
tolerava brincadeiras e risos fora de hora.” Em outro momento,
demonstrava a representação que possuía de sua ex-professora, afir-
mando que ela fora “o modelo de professora da época, consi-
derando essas qualidades: dedicação, responsabilidade, competên-
cia, esforço, pontualidade”. Era “exigente no uso correto das
regras gramaticais” e “esforçava-se para que todos aprendessem
o vernáculo”. Corrigia todos os cadernos dos alunos e, no dia se-
guinte, chamava cada um para o orientar. Os valores morais e
éticos defendidos pela escola estavam presentes nos exercícios de
caligrafia aplicados pela professora: “uma ovelha má põe o re-
banho a perder”; “a mentira tem pernas curtas”; “dize-me com
quem andas e te direi quem és”. Dentre os livros didáticos
adotados utilizava os de autoria do professor e pastor pres-
biteriano Erasmo Braga (ALMEIDA, 2004).
Um dos objetivos do IPN era que a educação oferecida
funcionasse como instrumento de remodelação do indivíduo, pro-
duzindo o que o sociólogo alemão Norbert Elias denominou de
uma trama delicadamente tecida de controles, que abarca de modo
bastante uniforme, não apenas algumas, mas todas as áreas da
existência humana […], através do exemplo, das palavras e atos
dos adultos. E o que era, a princípio, um ditame social acaba por
se tornar, principalmente por intermédio dos pais e professores,
uma segunda natureza no indivíduo, conforme suas experiências
particulares. (ELIAS, 1994. p. 98).
Muitas ruas de Wagner receberam nomes de missionários
e ex-professores do IPN. Dalila Costa foi homenageada com
uma rua no centro da cidade, provavelmente em meados da
década de 1960. Dentre algumas decisões tomadas pela Missão
Central do Brasil, antes de se retirar da Bahia, em 1972, uma
delas foi ceder uma de suas casas para a professora até sua
morte. Durante seus 86 anos de vida, educação e religião sem-
pre caminharam juntas. Em seu sepultamento, em 1982, os
parentes foram substituídos por amigos, colegas e ex-alunos.
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Antônia Rodrigues Souza, Duquinha, como era conhecida,
veio da cidade de Estância. Morava com o pai, uma irmã mais
velha e um irmão, que era ourives. Todos eram presbiterianos
da igreja do reverendo Bixler. Apesar de serem pobres, as
moças faziam muitos bordados e andavam sempre bem vesti-
das. Por sugestão e intermediação da professora Sancha Galvão
junto ao missionário, provavelmente em 1911, Duquinha rece-
beu uma bolsa de estudos no IPN, onde ensinava bordados e
costuras como forma de pagamento, e em 1916 concluiu seu
curso e continuou trabalhando na instituição.
Maria da Glória Chagas foi outra ex-aluna do IPN cuja
história foi possível reconstituir parcialmente a partir de depo-
imento de Shirley Valverde, sua sobrinha. Glorinha, como era
conhecida, nasceu em 1906, na Fazenda Lagamar, situada no
município de Frei Paulo, em Sergipe. Segundo Valverde (2004),
“era morena, bem arrumada, bonita, bem cuidada, devia ter
1,60m de altura”, usava o cabelo a la garçon. Seus pais, João
Francisco Chagas e Maria Gracinda de Oliveira Chagas, eram
presbiterianos. Era a segunda filha de uma família de 12 filhos.
Religião e educação caminharam juntas na formação de
seus filhos. João Chagas, um próspero e abastado fazendeiro,
mantinha uma escola dentro de sua fazenda. Realizava diaria-
mente reuniões de oração, leituras bíblicas e cânticos de hinos
com a família e agregados. Periodicamente, convidava e hospe-
dava pastores para dirigir cultos evangélicos em sua propriedade
que eram assistidos e acompanhados não só pela família como
também por vizinhos de várias outras fazendas. De suas filhas,
Zelita foi estudar no colégio presbiteriano Agnes Erskine, em
Recife, e Glorinha, no IPN, em Wagner. Segundo Valverde
(2004), “seus estudos no IPN reforçaram os rígidos conceitos
religiosos adquiridos e desenvolvidos em família e adicionaram
itens de cultura e conhecimento à sua formação”. Lá, aprendeu
o latim e o inglês e ainda tocava piano em casa “e algumas
vezes na Igreja Presbiteriana de Aracaju, cujos cultos freqüentava
com significativa assiduidade”.
Depois de formada no IPN, em 1920, Glorinha voltou
a Sergipe e lecionou por algum tempo no Colégio Guilhermino
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Bezerra, em Itabaiana. Conheceu Guerra, caixeiro-viajante, de
Salvador, que andava com sua tropa de burros pelo interior da
Bahia e de Sergipe vendendo objetos, sedas, sapatos, perfume
etc. Começaram a namorar e tempos depois marcaram a data
do casamento. Mas, quando chegou o dia, o noivo não apare-
ceu. Enviou uma carta na qual informava que não poderia se
casar porque já era casado. Após este episódio em sua vida,
Glorinha dedicou-se inteiramente à educação e à religião.
Logo em seguida, fixou residência em Aracaju, trazendo
dois sobrinhos, filhos de seu irmão mais velho, para educar, e
indo lecionar na Escola Nossa Senhora da Salete, da professora
Ester Lopes. Paralelamente, mantinha em sua residência uma
escolinha noturna. Quando se mudou para outra casa, continuou
a lecionar naquela instituição, mas fechou sua escolinha. No en-
tanto, transformou sua residência numa espécie de “República de
Estudos” com a presença de sobrinhos, primas e conhecidos que
ali se hospedavam para estudar em diversos colégios. “Naquela
casa só se respirava e se conversava sobre estudos, lições, educa-
ção, religião e cultura, ali entendida como estudo de piano, violão
e canto.” Era avessa às pilhérias e galhofas “e considerava o ato
de ir ao cinema um desperdício de tempo e um ato de leviandade
em detrimento de uma boa leitura, por exemplo”. Professora
severa, “exigia dos alunos o perfeito emprego da língua pátria, a
nitidez e correção da palavra escrita e o domínio no emprego da
aritmética e da matemática”. Quando achou que já tinha cumpri-
do sua missão, voltou à fazenda, falecendo em julho de 1987
(VALVERDE, 2004).
Outra ex-aluna da instituição, durante a década de 1930,
Olda do Prado Dantas, demonstra também em seu depoimen-
to o reflexo da educação recebida na formação do seu caráter,
moldado também pela maneira como seus antigos professores
se portavam, ensinavam, vistos por ela como pessoas despren-
didas, desapegadas das coisas materiais, terrenas:
O ensino ali era ministrado por professores capacitados,
compostos de brasileiros e americanos, que exerciam o cargo
com amor e dedicação. Haja vista, a consagração dos america-
nos que deixavam a sua pátria, a sua parentela para virem ao
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Brasil, preparar alunos intelectualmente e espiritualmente, pois
criam num Deus soberano e que está no controle de todas as
coisas (DANTAS, 2004).
Considerações finais
O pragmatismo foi utilizado como método no modelo
educacional presbiteriano para trazer o protestantismo ao
hinterland brasileiro, norteando as ações dos missionários norte-
americanos. Para James, o método pragmático deveria extrair de
cada palavra o seu valor prático real, pô-lo em ação na corrente
de cada experiência. Então, parecer-se-á menos com uma solução
do que com um programa de trabalho. No Instituto Ponte
Nova, a educação foi o instrumento, o caminho pelo qual os
preceitos religiosos presbiterianos passaram. Foi o meio de se
chegar à evangelização, inculcando hábitos, usos e costumes.
Para os missionários educadores, a formação do cidadão
exigia uma soma de conhecimentos. Ancorado nos princípios da
fé, da ciência e nas exigências da preparação para o trabalho, o
projeto civilizador presbiteriano foi operacionalizado a partir da
escola. Articulava as idéias de uma educação integral compre-
endendo a educação religiosa, moral, intelectual e física e, para
isso, seu programa de ensino era visto como o instrumento pelo
qual o Instituto Ponte Nova realizaria as finalidades a ele atri-
buídas. Enquanto a ciência preparava o futuro homem para a
vida racional e para o trabalho — no magistério e na agricultura
—, os preceitos religiosos o levariam a uma vida exemplar de
retidão, humildade e desprendimento do mundo, voltada para
os bons costumes e valores que dignificassem sua existência.
A formação do homem prático presbiteriano estava pauta-
da nos princípios morais e religiosos para formar um caráter
cristão, que norteavam a organização dos cursos oferecidos pelo
Instituto Ponte Nova, presentes no ensino religioso obrigatório,
na educação para o trabalho, no asilamento dos alunos. Apresen-
tando uma cultura bíblica e evangélica, o plano educacional incluía
agricultura e trabalho doméstico. Deveria encaminhar os alunos
evangélicos para o pastorado, magistério em colégios cristãos, a
medicina e a enfermagem. O homem cristão verdadeiro era si-
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nônimo de bom e honesto. O ensino primário formaria bons
fazendeiros e donas de casa exemplares. Já o secundário formaria
educadoras cristãs, com espírito missionário e patriótico, além de
evangelistas e pastores devotados. A educação para o trabalho
tinha a função de agradar a Deus. O trabalho era produto de um
longo processo de educação como uma vocação que era enten-
dida como uma autodestinação a dada condição de vida sanci-
onada pela ordem social e por sua consciência.
As idéias que permearam os princípios educacionais do
Instituto Ponte Nova constituíram-se em diretivas para inovar,
promover e transformar os padrões instituídos pela sociedade
onde a escola estava inserida. As mais de 60 escolas paroquiais
e várias escolas secundárias, organizadas a partir do Instituto
Ponte Nova e dirigidas, em sua maioria, por mulheres, princi-
palmente, no interior da Bahia, estavam inseridas em um projeto
de civilização proposto pelo grupo presbiteriano norte-ameri-
cano, que passava pela escolarização das zonas rurais. E, para
eles, o sertão seria iluminado pela luz do saber, representada
pela presença das professoras primárias, todas protestantes, no
combate ao analfabetismo e à ignorância dos sertanejos. Cabia
às normalistas essa missão.
Durante muito tempo, a memória daquelas professoras
ficou relegada a segundo plano pela historiografia educacional
brasileira. No entanto, ultimamente, a experiência de vida de
professoras como agentes educacionais, e especificamente a
feminização do magistério, têm se tornado sujeitos da memória.
Dar visibilidade à memória de mulheres professoras possibilita
identificar e reconhecer espaços de resistências, além de
desconstruir uma história da educação registrada, em sua mai-
oria, por homens e respaldada por documentos oficiais.
Aquelas professoras protestantes eram semelhantes as scholl
marms, “professoras missionárias diplomadas nos Estados Unidos
e freqüentemente com vários anos de experiência no magistério
público e particular”, que lecionavam nos colégios protestantes
norte-americanos instalados no Brasil, credenciando aquelas ins-
tituições educacionais “quanto à eficiência e seriedade de seu tra-
balho” (HILSDORF [BARBANTI], 1977, p. 164). Aquelas moças
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deixavam suas famílias e seu país para disseminar determinado sa-
ber em terras “inóspitas”, hostis, “incivilizadas”. Diferentemente
da maioria das professoras nas primeiras décadas do século XX
que adotavam o celibato pedagógico ou utilizavam o curso para
“esperar marido” (FREITAS, 2003), muitas delas casavam-se e,
mesmo acompanhando o marido, mantinham a profissão.
Elas representam também uma mulher que, diferentemente
daquelas que, em várias circunstâncias, “foram mantidas mudas
e confinadas ao domínio privado”, participaram amplamente
do espaço público, registrando suas experiências, as quais emergi-
ram por intermédio de sua autobiografia, explicitando seus
valores, estereótipos e as imposições culturais de seu tempo
(CATANI, 1997, p. 44).
O Instituto Ponte Nova contribuiu para transformar va-
lores sociais baianos, comoa profissionalização da mulher, não
vista somente como mãe e dona de casa. Como muitas vezes
a atuação de mulheres professoras é esquecida, faz-se neces-
sário, “a partir de dados aparentemente negligenciáveis, re-
montar a uma realidade complexa e não experimentável dire-
tamente” (GINZBURG, 1989, p. 152). Procurar reconstituir
suas trajetórias é retirá-las do mar do esquecimento e pinçar
do passado as pegadas, os sinais, os rastros deixados num
tempo já esmaecido que formam um mosaico de experiências,
ações, atitudes que, quando juntas, possibilitam vislumbrar as
cores que um dia tiveram.
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